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Augusto Cesar dos Santos 
 
Roteirista, Diretor, Documentarista  e Gestor 
Cultural. 
 

 

Artista, Cineasta e Produtor Cultural, atua há mais de quinze anos no desenvolvimento de projetos vinculados 

a diversas linguagens, desde a formação cultural a festivais de cinema e música, transitando por in inciativas 

de fomento à cultura popular. Em 2012, iniciou a trajetória no cinema, tendo roteirizado e dirigido mais de dez 

obras, entre curtas e longas. Alguns de seus trabalhos tiveram reconhecimento nacional, por meio da circulação 

e premiação em festivais e canais de TV brasileiros. 

· Presidente da Fundação de Cultura, Esporte, Lazer e Turismo de Meruoca-FUNCELT, de 2012 a 2013 

· Nos anos de 2016 e 2018 foi agraciado com moção de aplausos pela Câmara Municipal de Meruoca, pelos 

relevantes serviços prestados ao setor cultural e turístico do município, destacando trabalho nas artes cênicas 

e no audiovisual da região do Sertão de Sobral. 

· Membro da Comissão para Nomeação Trienal dos Tesouros Vivos da Cultura Meruoquense pela Câmara 

Municipal de Meruoca, de 2017-2019. 

· Presidente do - Conselho Municipal de Cultura de Meruoca – Gestão 2018 a 2020. 

· Membro Titular do Conselho Municipal do Patrimônio Histórico de Meruoca-Gestão2018 a 2020. 

· Secretário de Cultura de Meruoca, de 2019 a 2020 

· Membro da Academia Meruoquense de Letras e Artes – 2021 

 

CINEMA 

· Roteiro e direção do Curta SOBRARAM PRA NÓS (2014), contemplado pelo projeto REVELANDO OS 

BRASIS, ANO V, com circulação nacional e exibição no Canal Futura 

https://www.youtube.com/watch?v=zwOoc2wa2So&t=10s 

· Roteiro e direção do curta MAZELAS (2017) 

https://www.youtube.com/watch?v=Hbs4l8qn_-Q 

·Roteiro e Direção da web serie AS SOMBRAS NÃO DORMEM (2017) 

https://www.youtube.com/watch?v=O1cCWebfIEc 

https://www.youtube.com/watch?v=zwOoc2wa2So&t=10s
https://www.youtube.com/watch?v=Hbs4l8qn_-Q
https://www.youtube.com/watch?v=O1cCWebfIEc
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https://www.youtube.com/watch?v=RldQctgFACI&t=62s 

https://www.youtube.com/watch?v=ALbiQUd402Y&t=43s 

 

 Roteiro e direção do curta O PRISMA (2018) - melhor filme pelo júri popular no Festival de Suzano em 2020, 

selecionado pelo 3° Concurso de Documentários da TV câmara e com circulação em diversos festivais pelo país 

· Montagem do filme O SOM DOS QUILOMBOS (2020), Prêmio Muda Picadeiro Digital 2021 

· Roteiro, direção e montagem do curta PALCO NO SERTÃO (2020). 

Roteiro e direção da animação AS AVENTURAS DE ANA E JOÃO (2021), selecionado pela Mostra SESC de 

cinema 2021 e pelo 31º Cine Ceará.  

https://www.youtube.com/watch?v=CUbL91MRfzk 

· Roteiro e direção do curta ARTE NA PALHA (2021), selecionado para a programação oficial do 31º Cine Ceará. 

https://www.youtube.com/watch?v=GDKmQsTQOK0 

 

-Roteiro e direção dos longas: 

DEPOIS DAS DEZ (2012) 

https://www.youtube.com/watch?v=a5SAC3VdzjU 

 

 MEMÓRIAS DE FÉ NA TERRA DA LUZ (2019) 

 https://www.youtube.com/watch?v=MYoJe3jEMIw 

 

DIN PADRE (2020) 

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=OB1Url7WAUo  

 

DRAMISTAS: MEMÓRIAS DO CEARÁ (2021)  

https://www.youtube.com/watch?v=i_5Sk4D0Ol8 

 

MÃOS DE LUZ (2021) 

https://www.youtube.com/watch?v=PUB0PQKSa1U 
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Longa- Metragem Documentário Memórias de Fé na Terra da Luz 

Materia no Diario do Nordeste: https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/verso/documentario-

retrata-a-vida-de-rezadeiras-e-benzedeiras-no-interior-do-ceara-1.3022442 
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Materia na sessão Vida e Arte do Jornal O Povo. 
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Materia no portal Papo Cult 
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Materia na sessão Verso do Diario do Nordeste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



Memórias de Fé na Terra da Luz

Num misto de religiosidade e medicina popu-
lar, as rezadeiras, rezadores e benzedeiras man-
têm viva a esperança de cura das enfermidades 
físicas e espirituais através da fé. Suas preces 
possuem uma linguagem peculiar e uma força 
capaz de transformar a realidade 
das pessoas, que, contagiadas pela 
crença, depositam nas rezadeiras e 
em suas práticas a solução de ma-
les, por vezes, de cura já desacredi-
tada pela medicina tradicional.
    A fim de contar esta história, 
uma equipe de cineastas está visi-
tando várias cidades, em diversas 
regiões cearenses, na produção de 
um longa-metragem documental 
que levará para as telas as vivências 
de pessoas como o Sr. José Jacinto 
(Pe. Linhares, Massapê), Dona Ma-
ria Alves de Lima, conhecida como 
Dona Zilma (Anil, Meruoca), Fran-
cisca Félix (Alto Santo), Mestra da 
Cultura reconhecida pelo Governo 
do Estado do Ceará, Sr. Francisco Evandro, co-
nhecido como Duca, de Quixadá e Dona Beta, 
de Canindé, alguns dos quais chegam a fazer 
dezenas de atendimentos diariamente. A equipe 
ainda percorrerá a capital cearense, Fortaleza e 
o município de Maranguape.
    Em cada cidade visitada, muita emoção e 
fé são percebidos quando se fala destas pessoas 
que vivem para fazer o bem, sem pedir nada em 
troca. Dona Beta, de Canindé, é bastante enfá-
tica: “Não gosto que me agradeçam, por que eu 
não fiz nada. Tudo é por intercessão de Deus, 
é ele quem cura”. Durante as filmagens, quatro 
pessoas bateram à porta de Dona Beta, algumas 
com crianças de colo, com sintomas do mal co-
nhecido como “quebranto”, que a rezadeira aju-
da a curar com algumas intervenções. Josiane, 
que se consulta quase diariamente com Dona 
Beta, relata sua fé na reza: “Qualquer dor na co-
luna ou na cabeça, basta eu ir lá na Dona Beta e 
o alívio é na hora. Meus dois filhos sempre são 
tratados por ela e eu não tenho do que reclamar. 
Esse dom que Deus deu a ela e ela, de boa fé, 
reparte com quem precisa, é uma coisa que não 
tem preço, já faz dez anos que sou muito amiga 
dela”, finaliza.
    Em Alto Santo, dona Francisquinha Félix 

não passa mais do que dez minutos sem rece-
ber uma visita. Desde uma senhora idosa com 
uma dor na perna a um rapaz acidentado e que, 
minutos depois de ser tratado no hospital da ci-
dade, procurou a rezadeira para “aliviar a dor”. 

    Cada um dos personagens encerra sua própria 
complexidade e modos de fazer. Alguns alegam 
não poder revelar o conteúdo das palavras utili-
zadas, outros não veem problema em rezar em 

voz alta e inteligível. Dona Zilma mantém uma 
corda na varanda de casa onde os pacientes dão 
“três pulinhos segurando na corda”, depois das 
orações. Dona Francisquinha Félix cultiva ervas 
que utiliza nas rezas.

    O diretor e roteirista do filme, Au-
gusto Cesar dos Santos, de Meruo-
ca, fala da importância do filme: 
“Estamos trabalhando em cima de 
um tema de visceral importância 
para a alma cearense e nordestina. 
Não obstante, existem poucas fon-
tes que tratem do assunto, quer seja 
em livros ou outros”, finaliza.
     Para a produtora do longa, Rayla-
ne Neres, de Sobral, o filme inova 
também pelo seu plano inicial de 
distribuição: “Faremos o lançamen-
to da obra na cidade de cada reza-
dor e rezadeira, antes de entramos 
nos circuitos de festivais e outras 
janelas de distribuição. Os filmes 

cearenses raramente são conhecidos 
pelo grande público e queremos que cada muni-
cípio reúna um grande público para prestigiar 
os personagens de seu corpo cultural”, destaca.
     A equipe é formada, ainda, pelos fotógrafos 
Alex Meira (Fortaleza) e Ronaldo Roger (For-
quilha), pelo captador de som direto Rozalvo 
Barbosa (Meruoca), assistente de som Jardel 
Tomaz (Meruoca), fotógrafa Still Gerlene To-
maz e pelos produtores de set Renato Teles e 
Ronis Tomaz.
     O projeto conta com o apoio cultural do Go-
verno do Estado do Ceará – Secretaria da Cul-
tura e é produzido pela Argumento Produções 
em parceria com a Promova e RDT, produtoras 
da região. O lançamento do filme está previsto 
para o segundo semestre de 2020.

da a curar com algumas intervenções. Josiane, 
que se consulta quase diariamente com Dona 
Beta, relata sua fé na reza: “Qualquer dor na co-
luna ou na cabeça, basta eu ir lá na Dona Beta e 
o alívio é na hora. Meus dois filhos sempre são 
tratados por ela e eu não tenho do que reclamar. 
Esse dom que Deus deu a ela e ela, de boa fé, 
reparte com quem precisa, é uma coisa que não 
tem preço, já faz dez anos que sou muito amiga 
dela”, finaliza.
    Em Alto Santo, dona Francisquinha Félix 

Dona Francisquinha Félix, de Alto Santo, faz sua oração em um rapaz.

Dona Beta, de Canindé, nos mostra uma de suas
 imagens. Ela é uma pessoa de muita fé.

Sr. Duca, de Quixadá, mostra-nos seu dia-a-dia. Quando não está 
rezando, uma de suas atividades é a pescaria.

A equipe de produção acompanha o Sr. Jacinto em uma das suas 
caminhadas diárias pela comunidade de Padre Linhares, Massapê.

Dona Francisquinha Félix, de Alto Santo, rezando para a coluna
Dona Zilma, de Anil, Meruoca, conversa com a equipe

 do documentário, em sua casa.

- A vice-governadora do Ceará, Izolda Cela, fala da importância 
em manter vivo o patrimônio imaterial cearense, ressaltando a 

importância das rezadeiras

Sr. José Jacinto, de Padre Linhares, Massapê, ao lado de uma das 
dezenas de pessoas que atende diariamente.

        Produção:                                       Apoio Cultural:
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Longa- metragem Ficção Depois das Dez (2012) 
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Longa metragem Dramistas: Memorias do Ceará (2021) 

Matéria no Jornal O povo, sessão Vida e Arte 
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Matéria no Jornal Diário do Nordeste 
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#Dramistas

#CinemaNacional

#Cultura

Foi no palco dos terreiros, dos
quintais e dos locais públicos
de pequenas cidades no inte-
rior do Ceará que muitas mu-
lheres encontraram, durante
anos,espaçoparaseremprota-
gonistasdesuasprópriasnarra-
tivas.Dacriaçãodahistóriaà in-
terpretação de personagens
masculinos, essas personalida-
des femininas deram origem
aos dramas, uma tradição po-
pular, encenada apenas por
mulheres, que per-
passagerações.
Nessasencena-

ções,asdramis-

tas contam e cantam a realida-
de de onde vêm, a partir de
suasprópriasexperiências.Co-
nhecerquemmantémessama-
nifestaçãovivafoioqueincenti-
vou a produção do documen-
tário “Dramistas: Memórias do
Ceará”, que apresenta a histó-
ria e a tradição de quatro gru-
pos de dramas do interior do
Estado.
Comlançamentoprevistopa-

rao segundosemestrede2021,
o longa-metragemvisita asdra-
mistas do distrito de Anil, em
Meruoca, o Grupo de Tradi-
ção, emGuaramiranga, as dra-
mistasdeTucuns, emTianguá,
e os Diamantes Uruoquenses,
em Uruoca. As gravações fo-
ram realizadas em janeiro e fe-

vereiro deste ano, com fomen-
tosdaLeiAldirBlanc.
“A gente tentou se aproxi-

marmesmodequemsão essas
pessoas, principalmente da-
quelas que estão há mais tem-
po no grupo. A gente investi-
gou o dia a dia delas. Esteve
com elas, principalmente com
as mestras, durante vários
dias. Além dessa parte docu-
mental mesmo, a gente regis-
trou a relação delas com as ou-
tras pessoas”, relata o roteiris-
ta e diretor do filme, Augusto
CésardosSantos.
Apartirdessashistórias,oro-

teirista revela que a equipe de
produção percebeu uma rela-
ção dos dramas com a emanci-
paçãofemininanessas localida-
des. EmUruoca, por exemplo,
as dramistas foram as primei-
rasmulheresaandaremdebici-
cleta, práticaqueera vetadana
época,contaCésar.
O historiador e membro do

Grupo de Estudos e Pesquisas
em Patrimônio e Memória da
UFC, Hildebrando Alves, afir-
ma que as relações de gênero,
raça e orientação sexual sem-
pre estiveram presentes no co-
tidiano desses grupos sociais e
que, consequentemente, as
manifestações populares não
eram alheias a isso, embora,
por muito tempo, essas ques-
tões tenhamsidocolocadasem
segundoplano.
“Esses espaços passam a ser
locais não só de sociabilida-
de,mas espaços de constru-
ção identitária do lugar fe-
minino. Você vê mulhe-
res fazendo ambos os
papéis, fazendo pa-
péis masculinos, ori-
ginalmente, e femi-
ninos dentro das
narrativas que o
dramaapresen-
ta. Isso é mui-
to singular
pelas ma-
neiras co-
mo es-
sasmu-
lhe-

res sepercebemenquantopro-
tagonistas da brincadeira e co-
moelas sepercebemdentroda
própria interpretação”, expli-
caopesquisador.

Vivências
Nos dramas, elas conseguem
transmitir, alémdasuaprópria
vivência de mundo, a realida-
de do local onde vive. Cada re-
giãodoCearápossuiumaparti-
cularidadeacercadasuaforma-
ção, e as histórias que são con-
tadas e cantadas nessas mani-
festações se entrecruzam com
ocontextodessas localidades.
“Elas não apenas represen-

tam uma narrativa pré-estabe-
lecida. Elas criam. O drama
também é um espaço de cria-
ção.A trajetória dabrincadeira
está entrecruzada com a traje-
tória de cada realidade. Cada
drama vai dizermuito da reali-
dade onde cada grupo surge,
de onde aquele gruponasceu",
dizohistoriador.
Por essa razão, os dramas

possuem uma variedade de

F
Longaapresentaa
históriaeatradiçãode
quatrogruposdedramas
dointeriordoEstado

Olonga-metragem“Dramistas:MemóriasdoCeará”resgataa
tradiçãopopulardosdramas,apartirdorelatodemulheresque
contamecantamarealidadedeondevêm,apartirdesuas
própriasexperiências

CINEMA



narrativas,quevãodesdeonas-
cimento de Jesus Cristo a histó-
rias de pescadores, marinhei-
ros, ciganos, indígenas e dos
próprios personagens que
compõem o imaginário rural,
comoosmatutos,coronéisere-
ligiosos, esclarece Hildebran-
doAlves.
Apesar das narrativas tradi-

cionais variarem de acordo
comalocalidade,háumacone-
xãoentreashistórias cantadas.
“A gente descobriu uma músi-
ca que o pessoal de Anil canta
desde a década de 80, é seme-
lhanteaumamúsicaqueogru-
podeTianguácanta,eaoqueo
grupo de Guaramiranga canta.
Comoessagaleradialogou?De-
ve ter tidoalgumaponte.Oque
agentesabe tambéméquenão
teve uma pessoa que saiu de
municípioemunicípioensinan-
do pra todomundo,mas de al-
guma forma teve esse conta-
to”, revela o diretor Augusto
César.

Resistência
Outro ponto abordado no do-
cumentário é a manutenção
dos dramas populares através
das novas gerações. Entre os
grupos que se definharam du-
rante o tempo, seja pela idade
dasdramistas tradicionais, seja
por falta de incentivos, meni-
nas resistem. Nos municípios
de Meruoca e Tianguá, as dra-
mistascontamcomaparticipa-

çãode jovensdacomunidade.
“De certa forma, o desenvol-

vimento de algumas cidades, a
mudança de estrutura de algu-
masrelaçõesacaboupordeslo-
car esses espaços para outras
práticas. Se fizer omapeamen-
to, nós vamos ver um número
bemmenordedramistasemre-
laçãoatemposanteriores,adé-
cadas passadas”, alerta o pes-
quisadordaUFC.
Os dramas também foram

afetados pela pandemia do co-
ronavírus. Composto, sobretu-
do,porpessoasque fazempar-
tedogrupode risco, asdramis-
tas optaram por interromper
os ensaios. Além disso, alguns
grupos se apresentam essen-
cialmente em festivais locais,
que estão suspensos desde
março de 2020, como é o caso
do Grupo de Tradição de Gua-
ramiranga.
“No pós pandemia, nenhum

dos grupos estavam ensaian-
do. Comalguns, a gente conse-
guiumarcar um ensaio toman-
dotodososcuidadoscomtesta-
gemeassepsiadosequipamen-
tos. No Anil, a gente conseguiu
fazerumaapresentaçãodepois
damissaquetevenacomuni-
dade. A gente fez uma bre-
ve apresentação na praça”,
descreveodiretordofilme.
A ideia é voltar a essas lo-

calidadesparaaexibiçãodo
filme, após o controle da
pandemia.Odocumentário

tambémprevê a adoçãode fer-
ramentasdeacessibilidade, co-
motraduçãoparaaLínguaBra-
sileira de Sinais (Libras) e
audiodescrição.
“Agentequerqueo filmecir-

cule em festivais, a gente quer
que as pessoas vejam que exis-
tam o drama”, compartilha o
diretor Augusto César dos San-
tos. “O palco é o lugar delas. É
o lugardebrilhar,deseexpres-
sar, lugarde falar, lugardecan-
tar.Émuito interessanteperce-
ber no drama, os cortes, as vo-
zes, os gestos. Diz muito como
essas mulheres se percebem e
como elas querem ser percebi-
das”, completa o historiador
HildebrandoAlves
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Longa metragem Documentário Dim Padre (2020) 
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Longa metragem Mãos de Luz (2021) 

Matéria publicada no Jornal Correio da Semana. 
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Curta- metragem A Herança Cultural dos Reisados Cearense (2021) 

Matéria publicada no Jornal Correio da Semana 
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Curta- metragem Mazelas (2017) 

Matéria publicada no Jornal Correio da Semana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



PORTFOLIO 
Web serie As Sombras não dormem (2017) 

Matéria publicada no Jornal Correio da Semana 
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Curta- metragem Sobrou pra nós (2016) 

Matéria publicada no Jornal Correio da Semana 
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Professor e Palestrante 
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